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A BOillBA DOG-CART 
W especialmente destinada para os paizes monta· 

nhosos a bomba cujo desenho publ icamos hoje porque 
sendo tão levo como é, fac ilmente pótlc ~cr lranspor
t.'lda por um cavallo, circmnstancia que realça o seu 
merecimento, visto que contribuo para que csta machi- • 
na possa sub Cituir sem prejuízo para o !>Cn'it;o. mui
tas da bombas que sãô tiradas 1>or uma parelha. 

.\onde, porém, as sua· vantagC'ns ro fazem notar 
mais sensivelmenl(', é no campo ou nas pequenas cicla-

des, em que o serYiço publico dos incendios se torne 
extensivo ás aldeias ou povoações circumvisinhas e que 
a distancia a percorrer seja muitas vozes grande por
que poderá comparecer com mais presteza e facilidade 
por caminhos quasi sempre estreitos, o que não acon
teceria se a bomba fosse de maiores rlimensões como 
as de quatro rodas para serem puxadas por dous ca
vallos. 

A nossa gravura representa a bomba «Dog-Cart» 
já preparada para entrar em acção; isto é, sem o ca
vallo e pou7.ada nos descanços collocados pela parte in
ferior da boleia, pois que esla machina não nece..~ita 
ser desmontada para trabalhar, como c1uasi todas as 

bombas inglezas. o corpo do carro ha quatro lugares 
para outro~ tantos bombeiros, sendo dois na frente e 
dois atraz. 

A co11cha da frente é formada por um cofre para 
conducção das agulhetas, pont.eiras, chaves, machados 
e ferramenta· miudas e a do lado oppo:-lo. pela tam
pa da c.1 ixa dQ carro, aonde são conduzidas as man
gueiras. aspiradores e archotes . . \ s duas lantcrMs col
locadas aos lados, servem em C.'lso de necessidade pa-

ra alumiar os bombeiros durante o 1·econhocimento do 
!ncendio ou para outros quaesquer trabalhos, para cu
JO fim teem wna aza na parte superior, Os varaes, de
pois de tirados dos respectivos olbacs dos TT da pico
ta, são collocados de cada lado do cal'J'o para não es
torvarem o seu andamento, quando cm caminho para 
o local de sinistro ou no regresso para o quartel. 

A baste da picota lambem dobra, para maior 
commodidade, depois de retiradas as respectivas cha
vetas. 

Esta machina é aspirante, e o tubo aspirador e 
atarrachado pela parte inferior da base da culatra, as
sim como o tubo emissorio. O systema do macbinis-
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mo é o mesmo que o das bombas fraocezas cFlaod•, 
com a unica differcnça qne a bomba de que Yimos 
tratando não lcm caldeira, porque se alimenta de wn 
tanque de lona, que fecha cm fórma do liHo e que é 
conduzido entre o eixo e o fundo do carro. 

Estas machioas são fabri cadas cm Lrez tamanhos 
diffcrrntcs para serem manobradas por dez, dczesei~ 
e ,·inte homens. podendo consumir desde dncoenta e 
cinco galões d'agua por minuto até cem e alcançar a 
distancia de Yinte e sctc a t1·inta e ·t>is metro·. 

O seu custo é de cincocnla e cinco, sessenta e 
cinco r oitenta e cinco libra , conforme o calibre. 

:'\'este preço não são incluídas as mangueiras, 
tubos a piradore . agulhetas, lanqu •. lanternas e o· 
outros accessorios que dcYcm acom1>anhar todas as 
bomba'. 

S~o na verdade dignos do maior elogio os sen· 
fabricantes, os srs. ~!Crr) wcathnr & Sons, pela ma
neira como souberam combinar tão ingcnhoso appare
lho, que não só occupa um pequeno espaço, mas qnc 
accomorJa tudo quanto é indi~ponsaYel 1>ara se poder 
combater qualquer inccnclio .. rm que por isgo o pezo 
soja cxcc$sivo, pois <1ue um caYallo facilmente o pódc 
arr:ist.1r. 

Para os monicipios ou companhias particulares 
que <1rscjarem possuir uma machina •1ue reuna as con
dit;õcs indispensa,·eis de 5egur:uwa e cfficacia e que 
ao mrsmo tt>mpo não srja di:;prndiosa. a,·izadamentc 
all'larão. preferindo o modelo qur hoje publicamos. 

nomb0iros ·v olnnta.rios elo 
Porto 

Foi lido em se..~ão camal'arfa de G do corrente 
um orricio do presidente da direcção da Real Associa
ção llumanit.1ria •Bombeiros Yoluntarios do Porto•, 

CHRONICA TH~ATRAL 

O inverno rigoroso que tem feito e que confnúa fazen
do, atirou-nos uma serio de c.'\lamidnde11, que nos t~m dc
\ 'Craa tortuxado. Dcsmoronrunento.i, chciM, tufões, naufra
gios, etc; desastres após dCi!.'18tre.-i, uma infinidade de coisas 
pezadll8, que nos aflligem sobremodo. 

De ou.volta com a chuva e com o vento, 1iiisturad& com 
uu1 d88llloronamento e com uma c:>.rga oleetrica, eahiu sobre 
Ulla a •Viagem á roda dn Parvouin•, l'Clataxio 01u 4 aetos o 
!> golllltos, do conselheiro Gil V~. 

Uma ptO\'CD-Qào: o relato.rio su11rn, niio póde nem deve 
sor•trat.aUo tl serio: haprod11cçiíos (\UO pódom ser.insignifieau
tea, llllllAI digu3!1 de respeito da critica; ogtt\ de que nos oe
Clij)(\lll08, 11epoiimos, nüo o póde ·a~. 

'Firmlldo por um pseudouymo quo oeetllt~ dois nomes glo
rio11os üa nossa litteratl!Xa, devia dar 1>1<1'8; não o deu, fícou 
mtrito \iqucm do que poderia cgorovor wn caixeiro lido cm fo. 
lhinlu111 e roportorios e d'ahi a '11Cnhuma impor tancia que 
lho ligamos. 

A lmp.rcnsa. da capital, que mni&o presamos, e cuja 
opinião temos em muita co.uta, annw1ci1i.va1 ba omito tempo já, 
o apparocim.cuto d'uma pe~a thcatral quo deve.eia fazer 
opooha.. 

parlici1>ando que em ,·irlude da nomeação d> inspec
tor dos incendios e visto o ºº"º regulamento estar pres
tes a ser po ·to cm execução,aquella corporação intendia 
dever preparar-se para preslarosscus serviços á cidade 
para cujo fim assim o communicava á vereação, cspcraod~ 
lhe rossc dispensada Locla a protecção e bom acolhi
mento. Pe.lia, eguahnenLe, parn 4uo a camara decla
rasse qual o dia cm c1ue seria posto cm vigor o regu
lamcnlo. 

Emquauto ;i primeira parte, a camara re.~pondeu 
que fica''ª inteirada: e em <1uanto ci segunda, que fosse 
a iofor1mr ao YCrcador rC$pectiYO. 

Julgamos mais ace1·tado por cmquanto não fazer 
commcntarios, tanto ácerca da rcsoluçr:o que a diroc
cção do· bombeiro· ,·oluotarios acaba de tomar, como 
da rr:>posla da camara. 

Como chr nistas regíslramos apenas os factos e 
não os anal)sarcmos j·i para não sermos precepita
dos. 

Bombeiros Voluntario · ele 

Os Bombeiros 
blico o seguinte: 

Braga 
\'oluotario . de nr.iga:fizeram pu-

no~mErno~ YOLU.\T.\RlôS 
Com aulhoriS;.ição do sr. com1u:1ndanLC, dcclara

se: cada l>tl:>'S0;1 qu~. cm occasião de ini:endios, acar
retar c.:i111aros do agua para a bomba dos voluntarios, 
receberá 10 réis por cada um. 

Bombeiros ~lunicipaos ele 
Bra<>'a ' o 

l~avra gr.u1de descooteo1amc11to n'csta corporação 

A p.rop~sito, publica''ª uns dialogoe, 1111.i trc.:hos, uull 
ditoa, o toda a gou\c achava gcaç.a; d!lbia-so quem os OllCre
vern, o ta•1to blll!tn. Euttc uó4, avalia-~o o morito d'wna pro
dução <1unlr1ucr, mio pelo que ellu vale, mas 1>0!0 nome que 
n firmn. 1)11bli<1110-so uma iucpcia do Victor 1111go, o toda a 
geutc dir{1: ó sublime! Auuuucie·sc uma ph.r11110 oloquontissi
ma do Ammr, e toda a gente b1·ndar:\: que idiota! 

J·:· asi!i111 . Um dos collaborndores da •Viagem• , escreveu 
um dia mua comedia (pelo meuos cla.11di!icou :w1eitu uma coisa 
c1ualquor om 4 acto:1) que euobéu de ditos fino~ o cugruçados_; 
toda a gente, que os ouviu, ri11-so muito o gOi!tou. 

D'al1i, o seguinte: phraso <1ue apparcÇ•\, imputada ao 
autor do <ll033LiilO• , tem rimM do g.ra<;a, ainda que seja a 
coisa mais soni!aborona d'cste u111udo. 

Pois o publico uào achou muita grll.Ç4 a c~tn phra.se da 
• Viagem•-Srd. eléitorcs do circulo 13,)j()() réis! ..• 

t:ffcctivamcuto, é d'um espírito ... c.ipirimoso! 
~188, adiante. 
l'all11va-so, com fosislcucin, u'umn poça burl011CO-.sat5-

rico- pie1utc-crhico- uuivorsal, eseripto ,1>1>r dOÍJI .l&paies 
prouhcs de ospirito, de talento e do criricn. 

Um din, ap!'t1recc a coisa: ()>lrtazcs onormcs, -1'tcl«me• 
enormes, impM1ouci.a eu.or~q, Clõ»-corrcucia ouo.rme o o i~ul>li
eo viu uum ma.i;ada e11orw.q, q110 tovo iunt\ JXltOadQ. 11\l<ll'lll~ 
porque aquillo tudo é uma cliormidaclo.! 

Effccti'lrllmento: o réllltorio tem lt aetos o 5 quatlros, ál
IMivos a diversos acontel!imoutos eonhouitlo3; alludo-ee -á 
tristissima o chatíssima luctn pooticn, tios comico:s j&n~ 
de w.nd. Rattazi, offereeidos M~ e•tom!IJ)Oil liue~arios dos 
c\"ictores 1Ct1t;O$• e dos ,;)ebakspoai;e~· lUib<lníl.Wle.i., ~»u~
tbodo de J oiio do Deus, que t'.ilvez dC:13{>radll8.ie aos aUAto· 
res da pantomillla, por o juveuéor t!-Or •amde. j>OOtl\ lyr<ito•, 
a UIJIM oleiçõM; eom uma egroja .1>.ort.o de duae t:i.stas, uoia 
sessão do parlamento, cm que ae 1falll 110 -.bieb.oo, 1 etc., .et,c.,.. 

Os tiutorci!, pTctcudernm iidiculari.stir as uossas iU:1titui-
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constando-nos ató que alguns bombeiros se recusam ter
minantemente a fazer serviço. 

A origem de todas o.~tcs dissiclcncias provém de 
certas reformas que a camara municipal propoz ou 
tenciona propõr com referencia á companhia de in
ccndios. Affirmam-nos que a corporação de bombeiros, 
que era compost.a do cenLo e l3ntas praç.1s, vae 
ser rodmdda a melado e que vão ser supprimidos os 
piquetes nocturnos nas estações das bombas. Ao que 
parece, estas medidas não são bem acccitos pelos bom
beiros e d'ahi a di~cordia o descontentamento que la
vra no seu seio. 

'.'\ão sabemos quacs as rcrdadeiras mocl idas e 
reformas que a camara pretende adoptar ou as ra
tões que tem para justificar o seu procedimento; po
rém, parece-nos qoc o ser,·iço dos inccndios da cida
de de Braga ficaria, proporcionalmente,om muito melho
res condições que no Porto, possuindo quatro bom
bas, todas de duplo eITeito e dois carros de escadas e 
material, pois quo as estalisticas não mencionam mais 
do quo dois ou o maximo u·cs incendios por ;inno. 

Ora, sendo o pessoal de cada bomba composto de 
dez praças e o.ito cada carro de d'lze, ahi temos ses
senta e quatro homens; e portanto não nos parece que 
o numere de cintocnta seja tão seosi,•clmento inferior 
que mereça reparo. 

So os incendios fossem muito repetidos e traba
lhosos, de forma que o pessoal, extenuado da faina da 
noite, não estivesse om condição de acudir a outras ca
lamidades no dia seguinte, nós seriamos os primeiros 
a não apoiar as medidas que a camara pretende ado
ptar; mas doseio o momento em que tão ª''ultado nu
mero de indivíduos é superOuo e desnecessario, somos 
os primeiros a approvar as medidas de suppressão. 

Já não somos da mesma opinião com referencia 
aos piquetes nocturnos, que não desejaríamos ver abo
lidos, pois que o serviço dos incendios pe rderã com 

çlica politieas, os noBM>s homens d'estado e 08 ncontecimentos 
411e illais 5C destacam n'um paiz. 

Isto de fazer eritie"\ :ios costumes, ás instituições e aos 
acontecimentos d'nm po''º• rúlo 6 tomar uma ehavcna de caf6, 
saborear-se um cnlíx do kermann, ou escrever-se um folhe
tim para qualquer jornal d'além mar. Quem quizer ser judi
cioso e prudente, imparcial e justiceiro. não discute poli
tlca. 008 botoquins, 1103 p11sseios, nos réstau>:o.ntcs; estuda, 
Góm reRexilo, ana-lysu eom roothodo, observa o compara. Não 
lê o •Diario de Notici:\11• ou o •Pimplo., est.l!da os economis
tas e os ba.beis políticos, medita e pcnaa Mtca de se aventu· 
rar a. faz~r critica. 

Objectar-nos-hào que os autores não quizeram fazer 
critica., mas cspirito. Peor à inda; ha ooillae t!o import.'lntes e 
tio rcspeitaveis, que todo o homem é obrigado a venerar. Em 
um outro paiz, mais liboral, mais progrC89iata que o nosso, 
q\lelb es'crevell'Se t.'ll bannlid3<1e, como o relatorio om quest~o, 
Htia immedll\tamontb ol:téorporãdb na fileira em que devem 
estar todos 06 'indi\liduoe q uo pbrdll'ta m o scn8o commum. 

N6s ainda perglmt:unos: O que 6 a •Viagem á roda da 
Parvonia?• . . . Quo C3piri to poS!lue, que verdade encorrn, a 
ti\1e fim núra? ..• 

Nilo sabemos. '.Pto,•avélmMte a fazer mostrar os reeursos 
l>focacs d'umas coristas, ellutàndo úinas coplM de •Santo An
tonio., db Bru :\larrirui, o n 'babmd:lde d'11m Jtillleuto, em 
se mostrar submisso, como 1t. dizer que não tom culpa de que 
uns éspiritos exquisitos o nprcsentasscro em BClCl)tl. O b\ll"ro 
ha-de sempre parte obrigada u'eátna inconvenicneias. 

!A plntbfo. '<la capitOI, pnteou aestibridl\lllonto n pcç&; eha.
m~u os auctorM, mas ollcs tltihaili par tido 1>ata a 13ambezia-! 
Taborda apanhou a manifolltaçào '<la plbteía, o dósmaiou 110 
tlalnarim. 

l~to, em Llsbon, M eldade que éouhcec o conselheiro 
Gil 'Vaz, e que já lho<t.judoo a accender a •Lnnllerna. Magi
ea• : no Porto, :1.peZllr da ~ei prógtell$iata haver di8tribuido 

tal alteração e a economia não será tão sensível que 
vá engrossar o cofre do município. 

.\ rapidez dos soccorros ó uma das primeiras 
qualidades que se devc111 desejar em qualquer corpo 
de bombeiros; e com certeza, estando os conductores 
das bombas muito dcscançados cm st1as cas.1s, as quaes 
nem sempre são tão proximas do quartel, quanto era 
para desejar, não poderão elles comparecer tão rapi
damente coroo se estive.'5Cm de guarda, promptos a 
sahir ao primeiro grito d'alarma. 

A razão que leva a cam:ira a supprimir os pique
tes nocturnos é, segundo nos informam, a economia; 
p~rém se o cs.tado das su~s finanças é tão precario que 
nao se possa d1speoder dois ou tres patacos por noite, 
então ord.ene que os ca.nd1eiros só sejam accêsos,oo caso 
de necessidade, para l1rar a bomba-mas não termine 
com os piquetes, porque o facLo dos bombeiros estarem 
de pre,·encão não augmcol3rá a despeza. 

Segundo ~os informam, ]la já tres regulamentos 
para os bombeiros e cada um dos seus autores pre
tende _fazer Yaler os seu~ direitos para que. as leis <1ae 
estalum se1am as preferidas. Estas e outras circums
tancias! d~s 9ua~ procuraremos informacões teem dado 
lo~ar as d1ss1deoc1as que se Icem leranlado na compa
~h1a bracarense e das quaes a imprensa já so tem oc
cupado. 

~om seria que termina~m os de peitos pessoaes 
e_part1cula~es a bem dos interesses de todos, que pode
rao ser muito fatalmente aITeclados, se não so toma
rem energica~ providencias para impedir o mal. 

No prox1mo numero seremos mais explícitos. 

Incenclio cm Teixoso . 
Na noite de ~ do corrente hom·e um grande in

ccndío .na ''ilia de Teixoso, a uma legua da Covilhã cm 
<JUe foi reduzida a cinzas a propriedade do snr. Jo:to 

bilhews, e comprar applatisos, nos. bow1uina aos o<:loeos a. 
pc~a cahiu, c:om.? cabem todtl3 u coisas pequenas e vulgnr~. 

A tLourmhn• tambem dou o seu co11tmgc11to na cidade 
invicta; •Freixo d'Etpada á Cinta.o, não veio vingar a •mor
te• do filho adorado! 

};utre 116s, o relatorio om 4 aetos e f>quadros, at6 no vee
tnario foi ridículo. Joaquim d 'Almcidn1 vestido de D.Quixote 
pa.reco um bnrquciro: faltnva-lhc urucamento o remo. De~ 
pois umas 'llirgens, recrutadas cm qualquer tra.voS11a, voeti
dn11 do branco, n oa.nla.rem tunl\8 eoisns muito velblllJ o nntito 
cauçadM, etc., etc., etc. 

Ç)ra, no meio da ttapalh~a a que assistimos, pergunta
mos mge1111:une11te a um am1go-o6 autores qucrerilo man
gt.r comnosoo, ou isto qllO é! .•. respondo o &migo-não ~ 
mas eu diviso por baixo dn masenr&, a cara do Jaymo d~ 
Opuseulos, ou de Bosalino da. Luz da Ra.sio. 

Fiquei satisfeito o retirei-mo. 
Conoluindb. O relatorio ó uma pantourima, dlb"lla da bar

t11oa de llelem, daa Amoreiras o do S. Migool; ~nto p6cle 
ser cscripta. pelo conselheiro Gil Vaz, com.o p6do ser coJJa• 
borada pelo rodciro do qualquer t~raphia. 

Caro Gil -Vaz .•• outro otlicio; An.sur cahiu, o (; bom 
que eo não torne a levantar. 

* * * 
Soller .reaUsou o aeu beneficio, oom o tiram& •Oe 11\drõet 

do mar.. O distineto artista t:ovc uma fena à ultura dos eons 
mcrocimc.ntosi bem o merece. 

1>orro-ll:s79. 
F. P. 
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Augusto ~rendes Luiz Soares, a qual servia de arma
zem de fazendas, e ferragens e quinquilheria do· s1u": 
Soares & Douoso. Tanto a propriedade como o arma
zem estavam seguros em companhias portuguezas .. \.s 
perdas são importante' .. \. população consternada acu
diu ao incendio, mas pouco poucle f<lz<'r por falta do 
material apto paro o serviço de extincção. 

Almanach do Bombeiro 
Portuguez 

Acha-se á ,·onda na Livraria Ch·ilisação, rua de 
Santo lldefonso, 8 e 10; rua do do Bomjardim n.0 197 
(pateo do Paraíso) e em toda as livraria$. nas tabaca
rias ·o,·a Casa l la,·an<'za. rna de Santo Antonio: lla
vaneza, praça de (',arlO' Alberto: Luso-Brazileira, pra
ça da !Malba; Acatlemica, ma de Santa Catharina, e 
em casa do snr. Guilherme Corian, rua de Santo An
tonio. 188, 

p,.e~o ... . .................. 300 1•éi8 

O ~O\'O l\EGtl,,\llF.7\TO 
DOS 

nomn:mos \OLDT.\RIOS ilO PORTO 

C.\.PITULO XY 
003 N~IJY.TES 

Art. i~G.0 Os piquetes serão cómmandados por um 
patrão, aspirante ou outro qualquer bombeiro, confor
me for designado pelo commandante, que confecciona-

• rã uma escala para c.s.se ser' iço, afim de que não seja 
mais 1>ezado a uns do que a outros. 

J\l't. ·127.0 O piquete deverá comparecer no seu 
posto :\ hora indicada, completamente uniformisado e 
só retirará :i hora que fõr designada. 

Art. 12 •0 E' p1·ohibido deixar no dormitorio, 
durante o dia, qua0$C(uer utensilios ou roupa que não 
seja alli pertencente. 

Art. ·129. 0 O dormitorio conser"ar-se-á fechado 
até á noite, depois da sahitla do piquete, mas é-lhe 
permillido conservar-se alli mais tempo do que a ho
ra designada para a sahida, quando por renlura dese
jar descançar ou dormir por mais tempo. 

Art. 130. 0 Não é pe1·miltido fazer barulho no dor
mitorio ou conversar alio, de fórma que incommode 
os que quiserem descanç;.11'. " , 

Art. t!H.0 Aquelles que forem nomeados para es
te scr,•iço poderão fazer-se substituir por qualquer dos 
seus consocios acti,·os, declarando na tabella respecti\'a 
o numero do substituto. 

Art. ! 32.0 Aquelles que por moti\'O de força 
maior não poderem comparecer, deverão avizar ante
cipadamente o commandante do piquete, para este dar 
as providencias que julgar acertadas; e o mesmo de
verão fazer, quando não poderem comparecer á hora 
indicada ou tiverem de se retirar mais cedo. 

Art. 433.0 E' permittido áquelles que não esti\'e
rem de piquete, ficar lambem de prevenção no dormi
torio, comtanto que não incommodem os que estão de 
serviço, porque do contt·ario, poderá o chefe do pi
quete mandai-os retirar. 

Art. i3~. 0 A bomba, quando puxada a C<lvallos, 

saa desde o momento em que tiver dois voluntarios 
com~letam~nte uniformisados p:u·a a acompanhar· e 
de~o1s do s1gnal da partida,não ptira para receber voÍun
tario algum. 

.\rt. l :.l:>.0 O piquete toma o logar na bomba pu
xada a ca\'allos, pela ·eguinte fónna: o 4 .º voluntario 
que cbega,senta-se á esq.uerda do cocheiro, e os outros 
nos togares de lraz, deixando li\'re o Jogar da frente, 
do lado esquerdo, para o chefe elo piquete ou gra
duado . 

. § unico. ~a fa~ta de qualquer graduacto ou chefe 
de piquete occnpara o logar da frente, do lado esqner
do, aquelle que assumir o commando. 

Art. l:J6.0 Nas subidas, quando fõr necessario de· 
"?1?0 a~u~lles ~lo piquete que occupam os logareS de 
li az, d~1 1>a1 a nao sobcarregarem os cavallos, mas a 
bomba nao pára sob pretexto algum. 

Arl. l:J7.0 E' prohibiclo aos estranho occuparem 
qualquer dos togares da bomba. 

. Art. ·1~8.0 Na falia do piquete,téem a preforencia 
os ' oluntar1os do numeros mais baixos ou mais altos 
conforme fôr designado por meio de uma e·calla, for: 
mulada pelo commandanto. 

.\rt. l :J9. • :'io regrc.s.so da bomba não estando 
completo o 1>iquete, occu1xirr10 os log~res d'aqueUes 
que faltaram, os mesmos voluntarios que a acompanha
ram para o local do inccndio. 

Art. 1 'aO. º O chefe do 1>iquete tem por de,·er fa
zer cum1ll'ir estas d1sposiçõos, a:·im como outras quaes
que1· ordens que receba, dando parte po1· c.scripto de 
qualquer trall'gressão, dentro do praso de 1::? horas . 

• \rt. l 'i l. 0 .'.'ia falta do chefe do piqueto, toma o 
commando o mais antigo, q110 cumprirá e für;\ cumprir 
tudo quanto estiver determinado para esto serviço . 

. \rl. l 'i::?.0 Os piquetes qur forem feitos pelos ser
ventes serão regulados pelas cti·posiçõos acima exara
d~s e pela ' orden que o t'omnnndante jf.l~r necessa
nas . 

. \rt. H:J. 0 Os piquetes dos theatros só serão fei
tos .1~elos voluntarios, quando este obsequio lhes fõr 
solhc1tado competentemenlo por occasião do beneficios 
llo caridade, do associações de soccorros ou beneficen
cia, ou quancto digam res1>eilo a esta associação ou a 
a~guns dos ~us membros: mas :::empre com o conscn
t11nento do 11rpector geral e depois de ouvida 'I direc
ção. 

Art. 1 li'i .0 Ao commandante, competa designar o 
numero de bombeiros ,·otunta1·ios que de\'erão compôr 
esse piquete, para cujo fim deverão ser sorteados de 
entre aquelles que não tiverem n·essa occasião piquete 
nocturno. 

Art. 1'13.0 Seguir-se-:í o mesmo processo para 
a escolha do graduado ou gmduados que tiverem de 
commandar o piquete, assim como com relação ao ron
dante, quando o voluntario de ronda, durante aquella 
semana, fõr de patente inferior ã do cheto do pi
quete. 

Arl. l'i6. 0 Os sorteados do,·erão apresentar-se na 
estação principal, á hora indicada, devidamonte uoifor
misados, e d'ali seguirão debaixo de forma até ao 
theatro, apresentando-se em seguida ao chefe do pique
te dos bombeiros municipaes, se já lã se achar, ou 
logo que este compareça. 

§ unico, Dado o caso, porém, que o chefe de pi
quete dos bombeiros municipaes seja de patente infe
rior ao do chofe de piquete dos bombeiros voluntarios, 
este procederá como julgar mais acertado e em harmo
nia com as ordens que tiver recebido superiormente. 

Art. H 7. 0 E' permittido áquelles que forem sor. 
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teados para piquetes de thealros, fazerem-se substituir 
por qualquer dos seus consocios de igual graduação, 
e que não esteja de scrriço á sua estação durante 
aquella noite. 

Art. HS.0 Ao chefe de piquete, compete-lhe, em 
primeiro togar, examinar se os utensilios para extin
cção de qualquer incendio"estão no local competente e 
preparados para qualquer eventualidade; em seguida, 
proceder com o maior escru1>ulo à distribu!ç~o do se~
viço, de combinação com o graduado rnuo1c1pal, e v1· 
giar que todos occupem os togares que lhe foram 
destinados e cumpram as ordens que receberem. 

Arl. H9.0 Aquelles que esth·crcm do folga pode
rão Yir para as plateas, mas é·lhcs prohibido ausenta· 
rem·sc do theatro, sob pretexto algum, sem auctori
sação. 

Arl. l:J0.0 ~o caso de incendio no theatro, pro
cederão á sua extincção sem fazer alarma e por fórma 
que os espectadores ignorem o succedido: mas quando 
isfo seja inteiramente irnpossiYel,deverão empregar to
dos os esforços para tranquilisar o publico, fazendo 
evacuar a sala do cspectacnlo, quando virem que o in
cendio toma grandes proporções e empregando todos 
os meios para que isto se faç.1 com a maior prompti· 
dão, com a menor confusão possivel, mandando imme
diatamente alguem á estação chamar a bomba. 

Art. 1:> 1.0 Aquelles que estiYcrem de sentinella 
leem por deYer não fumar, e cumpre-lhes \'igiar a illu
minação ou fogos de artificio etc. do que fizerem uso 
os empregados do thcatro, redobrando de ,·igilancia, 
quando depois de os advertir, ainda commellerem algu· 
roa irregularidade, assim como não consentirão que 
mudem a bomba ou quaesquer utensílios de cxtincção, 
do logal' que lhos fôr destrnado ou collo~uem peças de 
sccnal'io etc. na frente d'esscs apparelhos. 

Art. 1:52.° Findo o espectaculo e depois de eva
cuada a sala, procederão a um exame junctamente com 
os bombeiros municipaes para se certificarem de que 
não fica ,·ostigio algum de lume, retirnndo depois to
dos debaixo de fórma, na occasião cm qua o fizerem 
os bombeiros municipacs, podendo o chefe do piquete 
mandar destroçar a 10 passos do thcatro para que ca
da um tome o rumo que lhe aprourer. 

Art. 133.0 O piquete, durante o tempo do espec
taculo não abandona o seu posto para acudir a qual
quer incendio fóra do theatro, quando lá não estivei· 
piquete algum de bombeiros municipacs, a não ser 
que o incendio seja na visinhança, a distancia não su
perior a ~O metros. 

Art. ·t:v~. 0 Dentro do praso de 12 horas o chefe 
do piquete de,·erá remetter ao commandante o ponto 
tomado àquelles que csti\'erem de ·en1iço, designando 
ao me$mO tempo qualquer occorrencia, assim como as 
horas a que foi rondado. 

Art. 1:55.0 Ao rondante, cumpre-lhe comparecer 
no palco do theatro, pelo menos duas ,·ezes durante a 
noite, para ve1·ificar se o scn·iço é feito conforme fica 
ordenado e participar ao commandante dentro do praso 
de 12 horas qualquer occorrencia ou trnnsgressão que 
presenciasse, assim como as horas a que rondou. 

(Cont,'mta). 

Suspen ão 
Segundo nos consta por pessoa de indubitavel 

credito, o fiscal Almeida continua praticando as suas 
u·opelias babituaes. 

Não contente com as.sumir attribuições que lbe não 
pertencem, como por mais do que uma YCz temos de
mo!lStrado, acaba de intrigar por tal íorma um pri
meiro sargento da bomba da companhia municipal d'es
ta cidade, que o commandante Pimenta hou,·e por 
bem suspendei-o, provavelmente na sua boa fé, julgan
do ''crdadeira a queixa. 

Não censuramos o sr. Pimenta, comquanto tives
~ por dever ouvir primeiro o .accusado antes de o pu
nu·. e narramos este acontecimento é porque deseja
mos que se investigue minuciosamente qual a origem 
dos factos a fim de se apurar a verdade, pois estamos 
certos que a razão não está do lado do queixoso. 

Pelas informações que obtiYemos, o fiscal Alm0 i
da, de seu motu proprio e sem a deYida requisição, 
mandou concertar a corda do sino da capella de Santa 
Catharina, que se achava partida, segundo participação 
policial. Em seguida e sem dizer o que j í havia feito, 
ordenou ao sa1:genlo a quem compete aquelle districto 
que lhe passasse uma requisição,declarando que a corda 
do sino de alarma estava quebrada, porém como todos 
já conhecem o tal Almeida, o dito sargento, temendo 
qualquer trama, foi primeiro certificar-se e como vis
se que não havia no,•idade, não requereu como lbe or
denára o fis•:al. 

Ignoramos em que termos foi concebida a quei
xa.mas o que sabemos, é que ella foi de tal ordem que o 
sr. Pimenta julgou do seu de\'er sus1>ender o accusado. 

Pedimos unicamente justiça e muito embora seja
mos os primeiros a querer que ·o ca 'liguem os culpa
dos,. não podemos deixar de sentir que solTram os in
nocentes. 

Até agora, muito embora não houvesse rogula
ment.o, era costume os chaveiros experiment.arom as 
cordas dos sinos das suas torres e parlicipare111 aos 
seus sargentos qualquer irregularidade que houvesse; 
no entretanto, o fiscal que sempre te,•e 1>or habito as
sumir allribuições que lhe não pertencem, julgou que 
era chegada a occasião de exercer ,·inganç.1s 1>es·oaes, 
por moth·os que nós conhecemos, mas <1ue escusado 
será relatar, e apressou-se em obter a suspcn·ão de 
um seu collega, sem que este a merecesse. 

Infelizmente, emquanto o regulamento não fôr 
posto em e~ecução e o digno ins1>ecto1· já nomeado 
não tomar posse, teremos do registrar muitos d'estes 
factos, que teem sido a causa da desordem e anarchia 
que temos presenciado e que a camara é a 1n·imeil'a a 
conhecer. 

Pedimos, portanto, providencias em nome da mo
ralidade o da justiça, e que se proceda a rigorosa syn
dicancia a este respeito, porque, dado o caso que o fis
cal esteja cul1>ado, é necessario, é indispensavel casti
gai-o se\'eramente. Se por \'entura o culpado fõr o 
sarge: to, o que não acredilamos, creiam que seremos 
os primeiros a louvar a pena que lhe foi applicada e a 
fazer justiça ao procedimento do fiscal. 

Confiamos que o sr. ,·ereador do pelouro dos in
cendios, que já por mais de uma vez tem allendido 
as nossas queixas, considere esta igualmente de justiça, 
porque ó de urgente necessidade reprimir-se tantos 
abusos que poderão acarretar bem funestas conse
quoncias. 

Incendios na Russia 
Segundo o cJiensageiro officiah da nussia. o nu

mero dos incendios occorridos n'aquelle imperio, du
rante o anno findo, eleYou-sc a 33;:31!9. 
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\'li:i pro,·incia de Nijni-~owgorod, aquclla onde se 
deram mais, houve ~ :iH:5; Yeem depois: Tarnbow com 
i:\.97. Saratow (1:310), Kalonga (1:086) o Moscow 
(i :O'i;;) . 

A província de :-iroscow foi a que mai - le,·e qua 
soffrer com os incendio : os prejuízos ascenderam a 
5:!h!:J:70!J rublos: no goYerno de Ria1.an subiram a 
3:187:786 1'nblos, e no de Konrsk a 2:27UM; o to
tal das pertlas motiYada pelos fogo no imperio foi de 
63:075:52i. rublos. 

O incendios premeditados foram 5:2 3. 

~Iorte clesai trada 
Na occasião em que o bombeiro municipal d'esto 

cidade, n. º :l'i, de nome Joaquim Teixeira ,o Campanltã, 
marceneiro, tirava da estação o carro do malerial,auxi
liado por outro individuo que ingnoramos se era bom
beiro, não pôde suster o carro e cahiu, passando-lhe 
aquelle por cima. Foram taes os ferimeotos,que dentro 
em pouco succumbiu, j:l em sna casa, para onde fôra 
cond11zido pelo guarda ciril n.0 ,118. 

INc desventurado bombeiro achava-se á porta da 
habitação na occ:isilio em que as torres chamavam os 
soccorros para Villa Nova, na noite de 9 do corrente; 
e coin a ambição de ganhar o premio, nem se lembrou 
que os seus Gt~ aonos jà lhe haviam feito desapparecer 
todo o vigor e que não tinha o numero preciso de ho
mens para o ajudarem a transpor'lar o carr(). 

O castigo foi severo e muito mais severo do· que 
aquelle que impõe o regulamento ao que conduzir 
qualquer bomba, não tendo mais tres homens para o 
coadjuvar; e sendo carro de material, não tendo mais 
cinco. 

Que sirva ao menos de lição este exemplo. 
A este respeito, lembraremos o que diz o regula

mento, a fim de que os bombeiros, logo que elle seja 
posto em vigor, saibam cumprir aquella disposição e 
possam, desde já, proceder n'essa conformidade. 

Diz o arligo Hi: •Xenhuma bomba poderá sair 
da sua estação com menos de quatro bomcns, e ne
nhum carro com menos de seis, seja qual fôr a distan
cia e natureza do caminho a percorrer. 

§ ~.º A raaa de cumprimento d'este artigo será 
punida com a perda do premio, se a machina o hou
' 'er ganho, e além d'isso com a suspensão por trinta 
dias applicada aos contravent-Ores. 

§ i.0 Se da contrJvenção resultar atropelamento 
de alguem ou estrago de material serão expulsos os 
infractores. • 

Missa 
No proximo doniinflo, 23,rezar-se-á na capella do 

conYento da serra do Pillar uma miSSà em acção de 
graças pór a Pro\·idencia ter permiltido que os bom
beiros não fossem victirõas de•tão devastador incendio, 
como foi o da noite de ttez do corrente em Villa No"a 
de Gaya. 

Louvamos o zelo de tão drgno commandante, co
mo é o sr. Eduardo da Costa Santos, que procura por 
todos os meios dar bo'ns exemplos aos Mus subordina
ldos, mostrando ao mesmo tempo que os sentimentosre
iifidsos srio com1látNels e áfé iodistJbnsaveís para -àquel- , 
ll!s qúe ah·iscam a "ida na ardna profissão de bom
beiro. 

C hl'ouiea e nnl\lyliu• fios inC'CHtlios no 
Porto, de8tle 1 1\ 1 ;i de re,•ereiro 

3 Dr> Fi;v 1rn~;rno-A ·l bora da madrntrada em 
Villa Nova de Gaya. O inccndio manifostou·se no al'
mazcm n.0 50 da rua do Sacramento.do que é proprie
lario .\rnaldo Alves de Sou~a, e em que o commerci
anle Joaquim Lopes da Silva tinh:i armnzeMrlos t1óó 
pipas de vinhos íioos e alguma aguardente. 

Na occasião em que as torres da,·am o sigoal de 
incen<lio a chuva c.1hia a torrentes, dimcultando o tran- ' 
sito nas ruas e as chammas <!levaYam-se a grande allrr
ra. 

Suppõe-sc quo a improviclencia de alguns opera rios 
que tinham estado a trabalhar no armazern durante o 
dia, de~ caus.1 ao sinis1ro, por virtude de algum 
morrão ou ponta ele cigarro. 

Apoiar da promptidão dos soccorros e dos esfor
ços empregados pelo' bombeiros, a força das bombas 
era impotente para clebellar tão te1-ri,·e1 elemento, que 
se Lorn ~ira ainda mais vorn e assustador, alimcntàdo 
pela aguardente. 

.\s pe:;simas condiçõ<'s em que se acham construi
dos quasi lodos o armazcns craquella localidadc,facili
taram a communicação do inccodio, não só pelos telha
dos que não Leem guarda-(ogó, mas pelas portas in
teriores; e dentro em pouco eram igualmente pasto 
das chammas outros armazens cont igaos, pertencentes a 
~liguei de Souza Guedes, qno tambem ali tinha vinhos 
e grando quantidade da . cascos vazios. 

Taot•> o armazem do S'r. Lopes da Silva, como 
os do sr. Guedes, estavam seguros has companhias 
«Fidelidade•, c$eguros Douro•, •Ga1'antia• e em 
uma companhia ingleza. Os prejuízos sobem a cerca 
de 10:000;~000 róis. 

A estreiteza das ruas, falta de agua, de materi
al e de bombas adequadas para conílagrações d'esta na
ture7.a e violencia,porque a agua pouca ou nenbumaacç!lo 
ex~rce na e~tinção do incend.ios alimentados por tna
ter1as alcool1cas,tudo contribmu para queo ince'ndio to
masse tão grandes proporções; e maiores seriam a!; des
graças e prejuízos se a coragem, dedicação e b'oa ''on
tade com que todos trabalharam, tives..~tn falhado. 

Na verdade, poucas vezes temos visto os bom
beiros trabalhar com tanto acerto e com tanto risco 
porque ainda aqui não presenciamos inceotho algum qué 
tão assustador se apressentasso. 

Além <los commandantcs do Potto e ViJla No\la 
que desenvolveram a maior actividade e zêlo, ctrm
pre-nos fazer especial menção das guarnições dos 
carros e seus respectivos sargenros e muito 
principalmente dô sargento Barbosa da bomba n.0 4 qbb 
ganhou o premio, assim como do cabo Albino da bO'm
ba n.0 3, porque ainda não vimos quem os pôssa exce
der cm tudo o que diz a respeito a tráblllbb em otta
sião de incendio. 

Se já por mais do que uma vez teYnos censura!lb 
o procedimento do sargento Barboui, por actos qub 
nunca deveria ter praticado, é pôrq tJe somos justos e 
equitativos e não deixaremos agora de o ser n1i'o o elo
giando pelos bons serviçós que pre5tóu. Esta~os cnn
veócitlos qüe. se este e outros bombeiros tivessem tido 
quem os soubesse guiar e aconselbar,nunca teriam dado 
ensejo a poderem ~er censurados. . 

Logo no principio ao ihooncfio um bombeiro mu
nicipal do Porto ficou gravemente ferido em resultado 
de uma queda do telhado de um dos armazens. Os 
&rabalhos da extincção terminaram ~is 9 horas da ma
hã, ficando ainda de prevenção uma bomba da villa. 
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:'\o local do sinistro compareceram além dos com
mandantos dos bombeii·os, o prosidento da camal'a de 
Gava e aucto1·idadc.s ci,·is e militál'es. 

· Já por mais <l.o que uma ,·ez temos chamado a 
auenção de quem compele 1>ara o c.sta1lo cleploravel 
em que se acha o material tia comp<1nhia de incen
dios de Yilla :'{ova e a insufficiencia do (>OS50al, por 
falta de numero; porém leem sido baldadas os nossos 
queixumoo. 

Não podemos deixar de censurar as bom1>a11hias 
seguradoras, cujo 1lcsloixo e abandono é iuquali fica
''el, porque não só não pedem proYirlencias, mas não 
procuram lambem im1>edir que O' seus interess&$ :;c
jam ameaçados, fazendo acc1uisiçf10 do b 'ªs 11\achinas 
que sejam apropriadas para tão terri,·eis calamhla
dos. 

.\inda não seremos om·iclos ou c.speram que algu
ma desgraça maior os obrigue a tomar as proYidencias 
que lta muito reclamamos? 

8 OE FevE:n1·:1110-A's 3 11.z ela manhã, robalo fal
so, chamando soccot'l'OS para a traYcssa da Picaria, pa
ra o preclio habitado por D. \laria J ugusla Ferreira 
Leal. Ganhou o 1>rc1nio a bomba n.0 1. Deu causa ao 
alarma ur:n toque do 'lpito, na supposição de que an
davam ladrões cm ca:n e a p:ilrulha imagiuar que era 
fogo. 

9 DE Fi:-v~:1u:1110-,\ ·s 8 horas da noite, toque de 
inccõd io chamando os socco1TOS para Villa Xo,·a de 
Gaya pol' causa do d 1s;1bameoto de um muro nas tl'a
zeiras do armazetn tle nnbo·, de que ô 1>roprietario 
Antonio José do ~ascimeoLo Leão e inquilino William 
llawes. D'csle dc,mol'amento rc·11ltou dcs·ibar parle 
do dito arm:izem que c,)ntinha cerca de :lOO cascos 
cheios de ,·iuho, 1>crdcnclo-re 100 ou mais. 

As bombas ainda chegaram a comparecer, mas re
ti ram cm seguida por ordem do inspector dos incendios 
do Porto, visto não ser.necessario o seu a11xil io. 

~ada tem occorrido de notavel 110 sen 1iço ele 
incendios, a não ser a collocação das ca ixas elotricas 
para dar aviso á estação central do corpo de bombei
ros. 

As Cl\l i ~'<ls t}cam collocad~s .em fl'cote das estações 
de f>9~icia, .-<le rorma que lla,·endo qualqoor incendio 
basta a,·isar o po.sto policial mais proximo. Cada caixa 
é numerada, e dando-se o signal, indica na e·tação 
con~r~l o oµ moro correspondente ao logar apnde se 
transmitte ó ª 'iso. 

E' este um grande melhoramento, não só por ser 
mais rapiUo, rnas lambem por sei· muito mais e,xacto, 
e não. estar sujeito a enganos de contagem de bad~l;l
da.s OOlll-0"'.ffbi '8uwedo, fazendo oom que muitas -vez~ 
ande o corpo ,de bombeiros ;\ procU1·a do inccndio, dei· 
xando de comparecer com presteza, onde os seus ser
viços são reclall).tdos. E' ffiíliS u01 melhoramento in
troduzido pelo$ dignos COroll\ílndante ~Oi\';l e Girard, 
q~e são incanswois em melhorai· o scn•iço lia s1,1_a 
direcção. 

Depois do uma bõa t)oti\4ia tenho ele d;) r uma mfr; 
mas como ·ehronista não a posso occullar. 1rrA1 nsi:revo 
sobr.c o e<tso o quo d.ir. o «Cruz.eiro» de hojQ, edição 
lia manhã, ,n:º ;i l. 

De8or dena e ferhnento8 .-~o posto de_ bom
beiros ·oo lar,g-0 da Carioca apresentou-se hontoo\, ás 
2 112 horas da tarde, um eai.x.eiro de uma casa de pas-

to Da rua de $. Jo.só, e travou-&3 de 1·n õcs co,m o 
bombeiro Henrique Elias Gonçalves. • 

Prevenido o sarge11to do posto, este acudiu logo 
e fez retirar o caixeiro. 

Ao que parece, não era isso que queda Elias Gon
çalves, t>Ois ,·oltou-se contra o sargento a quem aggre
diu com uma naYalha e foz dous ferimentos na ca
beça. 

J..o verem isso, as outras praças, en1 vez de acu
dil'cm ao ferido, abandonaram o posto. 

A.o "er-sc abandonado, J.obo de ~\v i la, que a$$i1n 
se chama o offend ido, começou a gritar por soccon·o. 

O sargento de urbanos da t~ . · estação acud iu com 
presteza, acompanhado de um guarda, que conseguiu 
depois de renhida lucl<l, prender o offcnsor, ficando 
aquello rerido na mão esquerda. 

O snr. director do corpo de bombeiros, ao saber 
do occorrido, mandou substituir a guarnição do largo 
da Carioca.» 

Lamento que este facto se de..'\SC; mas folizmonte 
são pouco n1lgares aqui. O criminoso foi expulso e 
entregue ao 1>oder criminal para respoudcr p\lrantc o 
tribunal pelo crime commetido. Do mai · que succcdcr 
sobre este aconlecimcnto transmitirei. 

O correspondente de Lisboa para o «Cru1~iro» 
diz que os bombeiros que S.'\\Yaram o trabalhador 
Antonio Caetano, o entaiprvlo , foram hontcm cha
mados ao paço por ordem de el-rei, que os elogiou 
sua philantropica bizal'l'ia e ''alor hmnanitario. 

Ainda bem que cm Lisboa são reconhecidos os ser
,.iÇ-Os d'e.»e punhado de Yalentes, c1ue mereceram o 
elogio de el-rei, e ox:il'i :i camara d'e..~ cidade imi
tasse o exemplo daclo,clogiando e remunerando os bom
beiros que (lres!.arrm tambcm sen·iço:; rnle"antes. 

Ainila me lembro das inundações de 18iG cm que 
os bombeiros Yoluntarios tan.tos serviços presw1•am,scm 
que ao menos lhes agradecessem! 

Diz mais o co1·rcspondonte,q11e el-r11i mandou ho~
tem ;;o libras aos bombeiros que sal\'aram .\ nton10 
Caeta110. Este Lrabalh idor continúa melhor. Cada um dos 
boo1beiros recebeu da camara municipal a gratifi ·ação 
de 1~5000 réis. 

Não me consta 9uo a nossa camara municipal d'a~i 
tenha gratificado ate hoje com qualquer quantia bombei
ro algum; mas a razão e facil de adevinhar : os bom ... 
beiros de Li boa tcem por commanclante um homem 
brioso que sabe llonrar a farda que veste; tcem Cart~s 
JO$é :&\rreiros, o all\igo dedie<1do do~ seu:; companhei
ros de t1~abalho-e no Porto, ioíelizmente n~o tem ba.
ü do até hoje wmmandante algum. da com~hia ~e 
in.cendios (fue cstiYC.Sse oa verdadeira <illm-a para l cij> 
importante po ição. . . 

Felizmente, aqui a direcção do ser~iço dos. ' ºC?~· 
dios cst•í confiada a pc..'SOaS habeis e CuJa respe1Lab1h-
dalla l.QQO$J'!ICOnhecem. . 

lUo c)e Janeiro J3 de J~nei~o de ,1879. 
A. 

Bombas Fluctuante 
Como proYa do que n;\o tcei.n sido exa~erados os 

elogios feitos por nós aos acreditados fabricantes de 
bombas ~utensllios papa inoondlos,os srs. ~fe1•1•ywe.'\th~r 
~Sons de Londres e ,,ue se temos ancal·ec1do <1 effieac1a 
e merecimentos das bomb~s fiuctuanles por cllcs coos.
truidas, apenas temos sido justos e cum_Priudo <:Om o 
nosso de,·er, tranSCl'e\"ClllOS COOl a devida venta do 
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periodico «A .\dualidade•, a seguinte noticia, que pu
blicou no dia 13 do corrente: 

.\ nau ingleza Duke o{ \Vellington. do commando 
do almirante Fanshawe, e5teve em risco de ser des
truida por fogo na tarde de t~ do corrente O inceHdio 
tinha- ·e manifestado n' um deposito do porão onde se 
guardava estopa e velas usadas, desenvolvendo-se com 
uma rapidez espantosa, e se não fossem promptos soc
corros que tinham sido enviados dos arseoaes de Por
thsmouth, a nau seria completamente destruida. As 
bomba!' lluctuantes de :.\íerryweather ó que salYaram 
esta embarcação de guerra. 

Varias noticias 
J;\ foi leYaotada a suspensão ao fiscal do mate

rial da companhia de inccndios d'esta cidade, o bem 
conhecido Almeida. 

Tememos que o pequeno castigo que soffreu não 
seja sufficiente para que se regenere. 

* * * 
Tem sentido algumas melhoras o sr. Eduardo 

de Souza Pereira, segundo patrão do corpo de bom
beiros YOluntarios d'esta cidade. 

Os nossos sinceros parabens. 

* * * 
Tom estado n'esta cidade os bombeiros YOlunta-

rios de Draga, Lourenço e Eduardo :.\lagalhães. 

* * * 
Vae em mnito boa via do realisação a projectacla 

companhia de bombeiros organisada em Ponta Delgada. 
J;I tem tido alguns exercícios. 

* * * 
!'\o logar da Feiteira (Fayal) hou"e um incendio 

na morada do sr. ~anoel SilYeira dos Santos, abasta
dolavrador. Tudo foi pasto das chammas sendo os pre
juisos consideraveis. 

* * * 
. Segund? lêmos n'um diario de Draga a compa

nhia Oramalica Portugueza anda ensaiando para subir 
brevemente á scena, uma comedia escripta pelo sr. 
Gaspar Leite d' Azevedo, illustrado inspector d'incen
dios n'aquella cidade. 

* * * 
Na noite de 20 de dezembro passado manifeston

se incendio no lazareto de l\lecejana (Ceará) onde se 
achavam recoibidos cerca de 100 variolosos. O fogo 
foi violento e em poucas horas a casa, que era toda 
de palha, estava reduzida a um montão· de ruinas .. Não 
houve felizmente victima alguma a lamentar. 

* * * 
~o mez de janeiro houve em Lisboa 9 incendios 

e com estes dispendeu o município a quantia de rêi; 
8658200. 

Publicações 
Temos sobre a banca a ü nrora de Cava• scma

nario noticioso e commercial destinado a àctvogar os 
interesses ele Villa NoYa de G:wa. 

São seus proprietarios o i1osso amigo Eduardo da 
Costa Santos e o sr. B. S. Lucas. 

Fiamos em que õccupar:í na imprel4'sa lo~ar dis
tincto e que carninhar;i desassombradamente n um ca
minho onde se encontram tantos desenganos, onde se 
colhem tantos desgostos. 

-«O Contemporaneo• . Publicou-seon.0 6i , J.0 de 
5.0 anno. Vem adornado com um primoroso retrato de 
S. M. a rainha . . \ empresa do cContemporanco• pas
sou a ser propriecfacle do sr . João d' Almeida Pinto 
& C.ª E' esta publicação wna das mais elegantes e 
recommendaveis. 

Corres11011dencia recebida na adminislracno ll'este 
JICriodico de f a 43 de l'C\'Cl'Cil'O 

C1ldas de Vizella- Do sr. Antonio Pedro de Bar
ros Lima. 

\'illa da Feira- Do sr . . \rthur Guilherme Bandei-
ra de Castro. . 

Lisboa (em i )-Do sr. Julio Carneiro. 
Lamego-Do sr. Antonio Joaquim Vieira de ~a-

galbães. 
Aveiro-Do sr. Antonio Barreto Ferraz Sachetti. 
Lisboa (em <fO)....:..Do sr. Julio Carneiro. 
Lisboa- Do sr. Antonio Pedro. 
Villa No"a de Gaya- Do sr. João Vieira d' Andra

de. 

Expediente 
Para regularidade da nossa escriptura

ção, e até por conveniencia para os nossos 
assignantes, resolvemos cobrar adiantada.
mente a nossa assignatura no Porto, por 
trimestre, nas províncias por semestre e 
no estrangeiro por annuidrdes. 

ANNUNCIOS 
DIPRENS.\ ClllLISAÇÃO 

Dll 

S.A.N"TOS dz; LEJY.I:OS 
8- RUA DE SANTD ILDEFONS0-10 

~·esta typographia, recentcmouto montada toma.se con
ta de toda o qual<1uer obra não só respoitruito ;{ mcstlla, maa 
tambcm do lytographia. 

ESPEOTAOULOS 
Domingo 16 de f livereiro 

R. THEATRO DE S. JOÃO - Estreia do baritono 
Quintilli Leoni. - A opera «Uo Bailo in maschera».
A's 7 e meia. 

THEATRO DAQUET- A magica •O gato Preto. » 
-A's 7 e meia. 

THEATRO DA TRINDADE- Dois espectacnlos-
0 i .0 ás .\ horas da tarde e o 2.0 ás 8 da noite. 

IMPRENSA CIVILISAÇAO Dll SA~TOS & LEMOS 
8-au~ J)J: SilTO lLDlCPOllSc>--10 


